
 

 

 
 

   

  A SUA EXCELÊNCIA  

                                                                                        O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

                                                                                        DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

 

     S/110/2023/XII 

                                                                              

 

Assunto: Requerimento ao Governo Regional dos Açores  

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à 

Mesa da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., 

para efeitos de admissão, perguntas com pedido de resposta escrita dirigidas ao 

Governo Regional dos Açores. 

 

Horta, 19 de julho de 2023 

 

Com os melhores cumprimentos 

 

 

A Vice-Presidente do Grupo Parlamentar  

 

Andreia Cardoso 

E/1984/2023 Proc.º 054.02.00/150/XII 19/07/2023  
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REQUERIMENTO 

DESPACHO DA SECRETÁRIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO E ASSUNTOS 

CULTURAIS ASFIXIA SETOR DA CULTURA 

 

O Grupo Parlamentar do PS/Açores tem, por variadas vezes e modos, 

denunciado que o Governo Regional do PSD-CDS/PP-PPM, com o apoio da IL 

e do Chega, está a asfixiar a Cultura dos Açores, seja através dos sucessivos 

atrasos, seja nos cortes no financiamento, corporizados numa redução drástica 

dos apoios à Cultura nos Açores. 

Em 2020, os apoios do Governo Regional, então da responsabilidade do 

PS/Açores, ascendiam a 2,7 milhões de euros, tendo tido uma execução de mais 

de 90%. Neste ano de 2023, este Governo destinou menos de 2 milhões de 

euros a este setor e, no primeiro semestre do ano, a execução ronda apenas os 

30%.  

Tal como o GPPS/A já alertou, publicamente, em 2023, houve um corte de 30% 

nos apoios à Cultura em relação a 2022, para além do corte transversal de 25% 

na cativação que está prevista pela Secretaria Regional das Finanças. 

Como decorre do clamor público, e das denúncias de inúmeros agentes culturais, 

transmitidas em reuniões que o GPPS/Açores tem promovido, os cortes são 

transversais a todo o setor, e os atrasos fazem perigar o cumprimento dos planos 

de atividades, uma vez que já entramos no segundo semestre do ano e ainda 

está a decorrer o prazo de audiência prévia para pronúncia sobre a proposta de 

apoios da Secretaria Regional. 

Para estas decisões não são alheias as lutas internas dos partidos que integram 

o Governo de direita e que, nesta legislatura, já tiveram como consequência a 

nomeação de um terceiro titular nas funções de Diretor Regional, e uma segunda 

Secretária Regional da tutela, esta, totalmente, ausente quanto às preocupações 



 

                                                                                                 2 

do sector, o que evidencia qual a verdadeira “mudança de paradigma” que este 

Governo promove em relação à Cultura. 

Só assim se explicam as declarações depreciativas sobre os agentes culturais 

feitas pelo Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração 

Pública, no âmbito do debate da Conta da Região de 2021, no Parlamento, 

quando sabe, perfeitamente, que os agentes culturais dos Açores, além de 

aguardarem há mais de 9 meses pelos seus apoios para 2023, estão a ver todos 

os seus apoios cortados. 

Ora, não bastando a gravidade deste cenário, tomou, agora, conhecimento, o 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista dos Açores, que, através de despacho 

da Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais, datado de 3 de julho 

p.p., foram estabelecidos critérios de atribuição dos montantes dos apoios às 

atividades culturais no ano de 2023, que determinam que, no máximo, os 

agentes culturais recebam 35% do apoio solicitado. 

Desconhecendo-se o teor desse despacho, uma vez que não está publicitado 

em Jornal Oficial, em mais um exercício de falta de transparência, no qual este 

Governo Regional é useiro e vezeiro; 

Desconhecendo-se que fundamentação legal permite à Secretária Regional da 

Educação e Assuntos Culturais decidir nos termos em que está a decidir em claro 

confronto e desrespeito pelo setor da Cultura; 

Sabendo que o Regime Jurídico de Apoio às Atividades é exatamente o mesmo 

que permitiu a este Governo de coligação conceder apoios nos últimos dois anos 

e meio, sem quaisquer regras de diminuição de apoios, depreende-se, assim, 

que os cortes no financiamento de atividades culturais nos Açores têm um e 

apenas um motivo: as dificuldades económicas deste Governo, decorrentes da 

degradação das finanças públicas regionais, e, que, não sabendo gerir os 

dinheiros da Região, o Governo Regional corta na Cultura, “doa a quem doer”, 

com a concordância e conivência do Presidente do Governo. 
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Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, 

vem o Grupo Parlamentar do Partido Socialista/Açores, através dos 

Deputados subscritores, requerer junto do Governo Regional que seja 

prestada a seguinte informação: 

1 – Qual a fundamentação legal para o despacho da Secretária Regional da 

Educação e Assuntos Culturais, datado de 3 de julho p.p., que estabeleceu os 

critérios de atribuição dos montantes dos apoios às atividades culturais no ano 

de 2023? 

2 - Solicita-se cópia do despacho da Secretária Regional da Educação e 

Assuntos Culturais, datado de 3 de julho p.p., que estabeleceu os critérios de 

atribuição dos montantes dos apoios às atividades culturais no ano de 2023. 

 

Horta, 19 de julho de 2023 

 

Os Deputados 

 

Marta Matos 

 

 

Ana Luis 

 

 

Célia Pereira 

 

Rodolfo Franca 

 

Tiago Lopes  

 

José Gabriel Eduardo 


